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Sessão Ordinária do dia 2 de março de 2022 - Ata n.º 11. 

Aos dois dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, à hora regimental, em 

ambiente misto, utilizando-se do Sistema de Deliberação Misto, instituído 

pela Resolução n.º 19, de 15/12/2020, com discussão e votação mista em virtude 

da emergência de saúde pública relacionada ao coronavírus SARS-CoV-2, foi 

registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Senhor Deputado Luiz 

Claudio Romanelli (na função de Presidente), secretariado pelos Senhores 

Deputados Gilson de Souza (na função de 1.º Secretário) e Alexandre Amaro 

(na função de 2.º Secretário), “sob a proteção de Deus”, iniciou os trabalhos da 

11.ª Sessão Ordinária da 4.ª Sessão Legislativa da 19.ª Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): “Sob a proteção 

de Deus”, iniciamos os nossos trabalhos. Conforme o art. 7 da Resolução n.º 19, 

de 23 de dezembro de 2020, fica dispensada a leitura da Ata. Consulto o Sr. 1.º 

Secretário, Deputado Gilson de Souza, se há Expediente a ser lido. 

SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Gilson De Souza – PSC): Sim, Sr. Presidente 

Luiz Claudio Romanelli, há Expediente a ser lido. 

EXPEDIENTE: (Transcrição do documento original, que se encontra sob a guarda 

das Comissões e Diretorias.) 

Ofício: (Encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 

7336034 do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, encaminhando para 

apreciação da Assembleia Legislativa o Projeto de Lei (autuado sob o n.º 



55/2022) que autoriza o Tribunal de Justiça do Estado do Paraná a efetuar a 

doação de imóvel que especifica ao município de Andirá. Era isso, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Muito obrigado, 

Deputado Gilson de Souza. Senhoras e Sr.s Parlamentares, estamos com um 

problema técnico hoje em relação ao nosso sistema de votação on-line por uma 

questão estrutural da internet e tudo o que fizermos, teremos que fazer pelo 

sistema Zoom, inclusive o registro de presença, que já estamos anotando aqui 

justamente os que estão entrando no sistema Zoom. É a forma de controlarmos a 

presença e depois promovermos a votação. Então, ao longo da Sessão vamos ver 

se volta; se não voltar, vamos ter que criar esse mecanismo. Mas, antes de passar 

a palavra no Pequeno Expediente, gostaria, em nome da Comissão Executiva da 

Assembleia Legislativa, que é presidida pelo Deputado Ademar Traiano, comigo 

como 1.º Secretário e o Deputado Gilson de Souza, comunicar a todas as Sr.as e 

os Sr.s Parlamentares e a sociedade paranaense em geral que na próxima 

segunda-feira realizaremos aqui na Assembleia Legislativa uma Sessão Especial 

em solidariedade e apoio incondicional à Ucrânia e ao povo ucraniano. Será 

segunda-feira, dia 7 de março, às 14h30, uma Sessão Especial que antecederá à 

Sessão Ordinária, mas como uma forma de este Poder Legislativo manifestar o 

seu sentimento em relação à nossa comunidade ucraniana do Paraná, que é 

formada por mais de 480 mil ucranianos e descendentes, que têm uma grande 

influência na cultura, na educação, na economia do nosso Estado. Ao mesmo 

tempo, o mundo todo assiste à barbárie que está sendo cometida contra um País 

que é um País soberano e independente, democrático, e os atos de violência são 

absolutamente inaceitáveis. Desde ontem aqui já iluminamos a Assembleia 

Legislativa com as cores da bandeira da Ucrânia, amarelo e azul, e assim a 

Assembleia Legislativa permanecerá com a iluminação externa. E também na 

segunda-feira, depois dos pronunciamentos de todas as Lideranças que farão uso 

da palavra, hastearemos a bandeira da Ucrânia nos mastros das bandeiras que 

ficam nos pavilhões, nacional, de Curitiba e do Paraná. Faremos com que a 

bandeira ucraniana seja hasteada aqui na Assembleia Legislativa como forma de 

manifestar nossa solidariedade, nosso apoio incondicional à Ucrânia e ao povo 



ucraniano. Então, segunda-feira, dia 7 de março, às 14h30, faremos aqui essa 

Sessão Especial em relação à Ucrânia. Então, fica aqui já o convite para todas e 

todos participarem disso, é uma decisão tomada pela Comissão Executiva, pelo 

Presidente Ademar Traiano, por mim e pelo Deputado Gilson de Souza, com o 

grande apoiamento de toda a Mesa Diretora, das Lideranças Partidárias, enfim, de 

todos aqui que tenho visto nas redes sociais e que têm manifestado de forma 

inequívoca o repúdio ao que tem acontecido contra esse País que é a Ucrânia e 

contra o povo ucraniano, que é o que mais efetivamente dói em todos nós. 

Portanto, senhoras e senhores, ficam então todos convidados para participar 

dessa Sessão Especial em apoio à Ucrânia na próxima segunda-feira. Agora 

passamos ao horário do Pequeno Expediente e por cinco minutos o uso da fala, 

onde obviamente ficam proibidos os apartes. O primeiro orador inscrito é o 

Deputado Líder da Bancada do PSDB nesta Casa, Deputado Michele Caputo. 

Pois não, Deputado Caputo. 

PEQUENO EXPEDIENTE: Usaram da palavra os Sr.s Deputados: Michele Caputo; 

Mabel Canto; Galo; Soldado Fruet; Arilson Chiorato; e Ricardo Arruda. 

DEPUTADO MICHELE CAPUTO (PSDB): Obrigado, 1.º Secretário Romanelli. 

Quero me somar à fala do Deputado Romanelli com relação à Ucrânia. Dia 16 de 

fevereiro fiz uma manifestação nas minhas redes e aqui na Assembleia, e alguns 

entraram nas minhas redes dizendo que eu era pessimista, que não iria acontecer 

absolutamente nada, que são coisas que acontecem no jogo diplomático. Ledo 

engano, parece que não sabem com quem estamos nos metendo, parece que não 

sabem quão o autocrata, quão a postura agressiva, militarista do Putin. E agora 

vemos civis morrendo em todas as áreas, bombardeios que não só são sobre 

alvos militares. E quero me somar, quero me somar à nota que a Assembleia está 

tirando. Também tem uma conta que passei no grupo dos Deputados, que já dei a 

minha contribuição, que vai para o centro ucraniano-brasileiro. E também estou 

entrando com um requerimento para ajuda humanitária, a pedido do Vitório 

Seratiuk, o Romanelli conhece, muitos aqui conhecem, que é um dos líderes do 

80% de ucranianos e descendentes que o Brasil tem que estão aqui no Paraná. 



Então, quero reforçar o que foi dito, o que está acontecendo lá nos afeta muito. 

Então, se for preciso receber refugiados, se for preciso essa ajuda humanitária em 

dinheiro, ou em material, se tiver logística para transportar para a Ucrânia, ou para 

os países aliados, também me somo a isso. Também queria falar hoje sobre o 

item 5.º da nossa pauta, que foi aprovado na Comissão de Constituição e Justiça, 

foi aprovado também na Comissão de Indústria e Comércio, Emprego e Renda, 

que é o Projeto de Lei de minha autoria, o 207/2021. Ele cria o dia 26 de março 

como o Dia Estadual do Motorista de Aplicativo, tanto os motoristas de veículos, 

motocicletas e também os ciclistas. Essa data de 26 de março é porque em 2018 

foi aprovada uma Lei Federal, 13.640, que é conhecida popularmente como Lei do 

Uber, que regulamenta o transporte remunerado privado individual de 

passageiros. É um marco importante sobre esses serviços por intermédio dos 

aplicativos. Então, peço, sei que hoje não se discute mérito, vamos discutir na 

semana que vem, mas é um item importante, agradeço aos Deputados da 

Comissão de Constituição e Justiça e da Indústria e Comércio, espero ter o apoio 

dos demais pares na semana que vem quando for discutido em segunda e em 

última discussão e vejo como uma data importantíssima. São milhares de 

empregos que estão sendo gerados, homens e mulheres que alimentam suas 

famílias, que perderam emprego e que têm nessa questão do motorista de 

aplicativo uma forma de, com muita dignidade e muitas vezes correndo riscos, 

uma relação precária com essas plataformas, que inclusive tenho outro projeto 

que está na CCJ, já peço até ao Presidente Nelson Justus que possa, no tempo 

devido, colocar lá em votação, que é o Projeto 395/2021, porque é uma categoria 

de trabalhadores, de gente que trabalha correndo muitos riscos, sem nenhum tipo 

de proteção das relações de trabalho, trabalham 12, 14 horas por dia. Recebi de 

uma representação do Sérgio Guerra, que comanda um grupo grande de Ubers 

aqui em Curitiba e também na região metropolitana e em alguns outros municípios 

do Paraná, achei bastante legítimo e faço aí essa posição. Vamos parar com a 

guerra! Viva o povo da Ucrânia! Viva a liberdade! E também meus respeitos aos 

motoristas de aplicativo. Um abraço. Bom trabalho a todos. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Caputo. A próxima oradora inscrita é a Deputada Mabel Canto. 

DEPUTADA MABEL CANTO (PSC): Boa tarde, Sr. Presidente. Boa tarde, 

colegas Deputadas e Deputados e todos que nos assistem pela TV Assembleia. 

Também quero me somar aqui às manifestações de apoio ao povo ucraniano, de 

repúdio a tudo o que está acontecendo contra a Ucrânia, nós que temos aí uma 

grande comunidade da Ucrânia vivendo aqui no Estado do Paraná. E neste 

momento acho que todos devemos ser solidários ao povo ucraniano e repudiar os 

atos que estão acontecendo. Temos já muitas vítimas fatais, vítimas da guerra, 

inclusive crianças, mulheres e idosos, pessoas que não estão no front, no 

combate, que estão em suas casas, e também as vítimas que estão tendo que 

deixar os seus lares – elas também são vítimas, estão largando as suas casas, 

seus lares, suas vidas e cruzando fronteiras com outros países na esperança de 

fugir dessa guerra, de fugir de tudo o que está acontecendo. Então, esperamos 

que logo a paz impere, que os líderes mundiais também se coloquem contra a 

tudo isso que está acontecendo e busquem soluções diplomáticas para resolver 

esse conflito, essa guerra lá na Ucrânia. Outro assunto que me traz aqui, Sr. 

Presidente, que já foi falado na semana passada, inclusive pelo Deputado Goura, 

também fiz um aparte, sobre a questão dos subsídios da capital, que nós, na 

semana passada, já havíamos solicitado que fossem estendidos para outras 

regiões aqui do nosso Estado. Volto hoje a falar sobre isso, principalmente depois 

de vermos que o Estado aportou 60 milhões para o transporte coletivo da capital e 

mais 192 milhões que devem ser aportados em 16 milhões mensais para o 

transporte coletivo da Região Metropolitana. Vimos, já falávamos sobre problemas 

no transporte coletivo em outras cidades do nosso Estado. Relatei que Ponta 

Grossa já sofreu muito nessa questão, todo ano praticamente temos greve dos 

trabalhadores, Londrina está no seu segundo dia de greve dos trabalhadores do 

transporte coletivo devido a esses problemas. Então, o que cobramos, reiteramos 

novamente aqui é que esses subsídios também sejam repassados para outras 

cidades aqui do Estado do Paraná, Ponta Grossa, Londrina, Maringá, Cascavel, 

enfim, muitas cidades que também precisam desse aporte. Não somos contra o 



subsídio para a capital, tampouco para a Região Metropolitana, mas entendemos 

que precisa ser dividido, precisamos tratar de maneira isonômica, igualitária todo o 

Estado do Paraná. Por que sempre somente a capital? Por que o interior não 

recebe esses subsídios? Ah, Mabel, mas tem a isenção de ICMS do transporte 

coletivo, do óleo diesel. Mas a capital também recebe essa isenção. Então, por 

que a capital pode receber outro incentivo, outro subsídio e as outras cidades, os 

outros municípios não podem receber? Então, hoje estamos protocolando um 

requerimento e quero convidar os demais Deputados que também representam 

outras regiões aqui do nosso Estado para que assinem e se somem a este pedido 

que estamos fazendo ao Governo do Estado. Sabemos que a Assembleia também 

fez um aporte de 20 milhões, mas que quem comanda, quem faz essa destinação 

é o Governo do Estado, mas acho que nós, enquanto Deputados que aqui 

estamos, que economizamos, que a Mesa Diretora economizou e fez esse 

repasse ao Estado para o transporte coletivo da capital, que também possamos 

pedir para as nossas regiões, as regiões que também representamos aqui na 

Assembleia Legislativa. Também a votação do PL 781/2019, que também traça 

medidas para o subsídio no Estado do Paraná. Então, era isso, Sr. Presidente, o 

pedido, reiteramos novamente que o subsídio não seja somente para a capital do 

Estado, para a Região Metropolitana, mas que seja estendido para outras regiões 

que também passam por problemas semelhantes. Obrigada, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Perfeitamente, 

Deputada Mabel. O próximo orador é o Deputado Galo, mas antes o Deputado 

Gilson de Souza tem um comunicado importante a ser feito e vai fazê-lo, vai usar 

a palavra. 

SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Gilson de Souza – PSC): Senhor Presidente 

Luiz Claudio Romanelli, Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas e todos que nos 

acompanham, apenas para, com muito pesar, comunicar o falecimento de um 

grande amigo, um grande irmão, o Pastor Paulo Sérgio Moreira. O Pastor Paulo 

Sérgio Moreira era Pastor da Igreja do Evangelho Quadrangular e escreveu uma 

história muito bonita, também na área social, construindo templos, alguém que no 



Estado do Paraná, nesse segmento, com um trabalho muito importante. 

Infelizmente no dia de ontem veio a falecer e hoje pela manhã estivemos ali no 

sepultamento. Então, os nossos votos de pesar a toda a família, à Pastora Dalete, 

ao Pastor Tiago Filho e a todos os membros da 21.ª Igreja do Evangelho 

Quadrangular. Era isso, Sr. Presidente. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REPUB): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Pois não, 

Deputado Amaro. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REPUB): Muito obrigado. Queria me somar 

também ao Pastor Gilson nesse voto de pesar, de condolências a toda a família 

da Quadrangular, são pessoas que tenho muito amor, estima e carinho e um 

trabalho feito de muitos anos. Uma perda que é irreparável, porque até você 

encontrar outra pessoa que faça esse mesmo trabalho levam-se anos e anos e 

anos a fio. Então, quero me somar ao Pastor Gilson nesse voto de pesar para toda 

a família. Que Deus conforte o coração de todos. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Pastor Amaro. A Mesa Diretora também, Deputado Gilson, solidariza-se 

com toda a comunidade da Igreja Evangélica, da Igreja Quadrangular, mas do 

povo evangélico e de toda a população de maneira geral pela privação do convívio 

com o Pastor Paulo Sérgio Moreira, que prestou um serviço relevante à sociedade 

paranaense e brasileira. Fica de fato uma dor, mas todos sabemos que esse 

momento da passagem é um momento que todos um dia teremos que viver. Mas, 

é muito triste esse momento, indiscutivelmente. Mas, pelo trabalho que ele fez, 

certamente já está junto ao Pai. É o que nos resta! Próximo orador, Deputado 

Galo, com a palavra. 

DEPUTADO GALO (PODE): Senhor Presidente Romanelli, ao saudá-lo, saúdo 

também a Mesa Diretora, Deputadas e Deputados. Quero primeiro fazer um apelo 

aqui ao Governador Ratinho Junior. Governador, pedir que V.Ex.a mantenha o 



nosso Líder aqui na Assembleia, por favor, porque estamos em um ano muito 

importante! O Hussein conviveu conosco durante esses três anos; quebrou pau, 

subiu, desceu, mas é um cara que sabe tudo o que precisamos levar para os 

nossos municípios, para as pessoas que precisam de uma voz aqui na 

Assembleia. Então, pedir ao Governador, Hussein, que mantenha você aqui. 

Precisamos de você aqui, Hussein! A questão quando o Romanelli, nosso prezado 

Presidente, fala da questão da Ucrânia, claro, estamos juntos, mas queria uma 

reflexão – o povo da Ucrânia e o povo da Rússia, Romanelli, porque os povos 

estão chorando. O Putin é um filho de um Putin, mas o povo em si... Desculpe-me, 

Sr. Presidente. Mas o povo em si... É que falei Putin, senhoras e senhores. Não 

estou rindo do caso, não! Mas esse homem, acho que não tem na face da Terra – 

talvez Hitler tenha sido dessa forma. Hitler talvez tenha sido isso! Mas é muito feliz 

V.Ex.a ao pedir este momento tão importante, mas os noticiários estão mostrando 

o povo russo sendo preso em manifestações que não querem a guerra. O Putin 

quer! Então, gostaria também de dizer: Ao povo que quer a paz, ao povo que quer 

o amor. Mas a Ucrânia está sofrendo muito. O absurdo de vermos um tanque, um 

trator daqueles passar em cima de um carro. Um absurdo. Ainda bem que a 

senhora idosa ainda conseguiu sair das ferragens. Então, é assustador você ver 

corpos sendo queimados, de jovens soldados, meninos de 16 anos, de 17 anos, 

de vermos uma reportagem de mostrar uma fábrica onde jovens estão fazendo 

molotov contra os mísseis da Rússia. Então V.Ex.a tem muita razão e estamos 

juntos! Queria fazer um apelo também aqui para deixar uma lembrança, uma 

reflexão para o Prefeito desta cidade. Senhor Rafael Greca: Curitiba é muito linda! 

Pois é, Prefeito, será que dá para o senhor pensar o seguinte? Veja bem, Prefeito! 

Prefeito Rafael Greca, primeiro o Trevo do Atuba está uma mercadoria. Dois, o 

povo que trabalha com eventos, os promoters, garçons, decoradores, esse povo 

como um todo ficou parado durante dois anos, praticamente, e o senhor soca 

imposta em cima deles! É imposto e mais imposto. Todo mundo no SPC, todo 

mundo mal, todo mundo ruim e o senhor quer imposto! Greca, você se elegeu, 

véio, com a minoria, você é Prefeito porque a minoria te elegeu, porque a 

pandemia não deixou, mas enquanto o senhor está Prefeito, Excelência, e tenho 



que respeitá-lo, por favor, dá uma pensada: colocar imposto em quem não 

conseguiu trabalhar? Em quem ficou tanto tempo desempregado? Então, não. 

Quero fazer o apelo em nome dessa classe que é sofrida. Tem garçom aí que 

durante esse período, que ele trabalha por taxa, ele não tinha trabalhado. O que é 

a taxa? Vou trabalhar para você, moça do cigarro. Vou trabalhar para... Quanto 

custa? Cento e cinquenta reais. Sou garçom, e te cobro R$ 150,00. Depois, vou 

trabalhar ali na Kebab do Hussein, é mais 150. Mas não tem isso! Então, como é 

que garçom como? Não tem jeito. Mas o imposto veio. Aumentaram o IPTU. Viva, 

aumento do IPTU! Ora, por favor, dá uma pensada. Olha nessa cadeira forte, 

bonita, com ar-condicionado que V.Ex.a tem no seu gabinete e pense nos garçons, 

pense nos promoters, os promotores de eventos, aquele que tem seu salão, que 

ele faz grandes eventos, ele ficou fechado praticamente dois anos e os impostos 

não param. E quando vem alguma proposta do Governo Federal de algum 

empréstimo, é burocrático. O povo está no pau e ele não passa da primeira tela. 

Aí quando o gerente do banco fala assim: Veja bem... Esse “veja bem” é uma 

desgraça. Quando o gerente do banco falar para você assim: Veja bem... Levante 

e vai embora, porque ele vai vir em cima de você e vai dizer que não dá. Então, 

gostaria que o Prefeito Rafael Greca olhasse para esse povo, que aqueles que 

podem, nosso Governo, o Governo Federal, precisamos pensar nessa população. 

Senhor Presidente, El Furacón, teu Furacão vai mal, hein, velho? Vida longa, 

Presidente Romanelli! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Rapaz... Próximo 

orador inscrito... Obrigado, Deputado Galo! O próximo orador inscrito é o 

Deputado Soldado Fruet, com a palavra. 

DEPUTADO SOLDADO FRUET (PROS): Senhor Presidente Romanelli, Sr.as e 

Sr.s Deputados, paranaenses que nos acompanham nesta tarde. É assustador, Sr. 

Presidente, o desrespeito que este Governo tem aí com os paranaenses. Há mais 

de três anos nesta Casa, pelo menos uma vez a cada 15 dias me reporto a algum 

descaso cometido pela Sanepar ou pela Copel contra os paranaenses. Sabemos 

que essas empresas há muito tempo deixaram de olhar para o seu lado social e 



passaram aí a defender os interesses dos grandes acionistas. Na última semana, 

a Sanepar informou ao mercado o seu resultado financeiro em 2021. Mesmo em 

plena pandemia, mesmo com um racionamento absurdo, a empresa teve lucro 

superior a R$ 2 bilhões, sendo o seu lucro líquido R$ 1 bilhão e 200 milhões. Isso 

nos mostra que o racionamento, no ano passado, foi lucrativo para a empresa e, 

talvez, até usado de forma maldosa para garantir ainda mais o dinheiro aos 

acionistas. Durante o racionamento, a empresa investiu milhões em propaganda, 

pedindo que o paranaense economizasse água, mas mesmo ficando até 15, 20 

dias por mês sem água em casa, os paranaenses pagavam valores cada vez 

maiores em suas contas. Isso nos mostra, também, a urgente necessidade do fim 

dessa tal de tarifa mínima aí da Sanepar, assunto que já levantei aqui e que foi 

objeto de requerimentos à Agepar, à Sanepar, ao Procon. Em resposta, a Sanepar 

jogou para a Agepar, que, por sua vez, ficou muda. Já o Procon não se 

manifestou. Agora, quero me dirigir à coordenadora do Procon, a Dr.a Claudia 

Silvano, pessoa cujo trabalho merece todo respeito e reconhecimento da nossa 

parte, pessoa que se tornou referência na defesa dos direitos do cidadão, mas que 

até agora não se manifestou em nosso pedido de uma ação do Procon contra 

essa arbitrariedade da Sanepar na questão da tarifa mínima. Da Agepar não 

espero nada, da Diretoria da Sanepar não espero nada, pois a política está ali 

instalada, mas do Procon mantenho a esperança do povo paranaense. Mas 

voltando ao lucro absurdo reportado pela Sanepar. Mesmo no momento em que 

anunciaram esses mais de 1 bilhão e 200 milhões de lucro, anunciaram que foi 

encaminhado um pedido para a Agepar autorizar os reajustes das contas de água 

e esgoto neste ano. Isso é um tapa na cara dos paranaenses, é rir da nossa cara. 

O que o Governador espera com essa atitude? Chega de governar aí para esses 

bilionários acionistas, pelo amor de Deus! Governador, volte os seus olhos para o 

povo paranaense que está sofrendo os efeitos da crise financeira de forma como 

não se via há anos. O senhor fica aí ouvindo diretores da Sanepar, mas para 

quem ganha perto de R$ 800 mil por ano, a conta de água não pesa, mas para o 

paranaense comum, ela pesa e pesa muito, Sr.s Deputados. E a Sanepar não 

desrespeita só os paranaenses, desrespeita também quem faz dela a melhor 



empresa de saneamento do Brasil. No sábado, recebi funcionários da Sanepar 

para uma reunião. Eles me contavam que apesar do lucro absurdo, a empresa 

negou a atender pleitos salariais deles, notificando não haver caixa para isso. 

Claro, que não há caixa. Vocês pegam tudo que tem na Sanepar e entregam aos 

grandes acionistas! Nos últimos cinco anos, foram cerca de 4 bilhões distribuídos 

a eles. Por que não pegaram esse dinheiro e distribuíram nas novas barragens, 

contrataram mais pessoal, pagaram melhor os seus funcionários? Por que não? 

Se tivesse feito isso, com certeza a escassez da água não teria atingido reservas 

no ano passado, mas como disse: o racionamento é bom para Sanepar, pois ela 

gasta menos e continua cobrando mais. E assim, cada dia que passa, os 

acionistas ficam aí mais felizes e mais ricos. Já demonstrei aqui que apenas com 

o lucro da Sanepar os funcionários poderão ter um aumento real aí de 20% em 

seus salários, e a conta de cada paranaense poderia baixar cerca de 25%. O que 

o senhor estaria esperando para agir dessa forma aí, Sr. Governador? Pensa 

nesse assunto. Vai continuar aí prestigiando meia dúzia de bilionários à custa do 

suor dos empregados da Sanepar e dos milhões de paranaenses que pagam as 

suas contas? Chego até a ficar meio redundante, falando a mesma coisa sempre 

aqui na Plenária, mas o senhor já plantou maldades demais no Estado, Sr. 

Governador, está na hora de o senhor começar a semear alguma bondade e 

esperar que os paranaenses cortem esse mal aí pela raiz. Extinga de vez essa 

taxa... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Um minuto para 

concluir, Excelência. 

DEPUTADO SOLDADO FRUET (PROS): Só para concluir, Sr. Presidente. Só 

para concluir, que pegue esse subsídio da Sanepar e da Copel e reverta nas 

contas dos paranaenses, diminua um pouco, nem que seja cinco, 10%, mas já é 

algo menos para os paranaenses pagarem. E, para concluir mesmo, somo-me à 

Deputada Mabel, que a nossa cidade de Foz do Iguaçu aqui sofre muito na 

questão do transporte coletivo. Sabemos que esse dinheiro vai para o Estado e é 

o Estado que faz esse aporte, mas tenho certeza de que essa harmonia que existe 



com a nossa Alep e o Estado e o Governo, poderia muito bem tratar isso e seus 

homônimos, tratar para as outras capitais, outras cidades que têm problema com o 

transporte coletivo, que a nossa cidade aqui sofre muito na questão do transporte 

coletivo e será muito bem-vinda qualquer ajuda que venha do Governo. Obrigado, 

Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Soldado Fruet. O próximo orador inscrito é o Deputado Arilson Chiorato, 

da Bancada do Partido dos Trabalhadores, com a palavra. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Luiz Claudio Romanelli, 

cumprimentando V.Ex.a cumprimento todos os Deputados e Deputadas, e o 

público que nos assiste pelas redes sociais, pela TV, etc. Presidente, o que quero 

colocar hoje aqui é sobre o pedágio, ou melhor, o novo projeto de pedágio que se 

encontra em tramitação, analisado desta vez junto ao Tribunal de Contas da 

União. Há alguns dias, aproximadamente um mês, eu e V.Ex.a ingressamos com o 

pedido de suspensão do processo de licitação junto ao Tribunal de Contas da 

União, alegando que foi mudada a modelagem econômica e que também não se 

tinham presentes naquele projeto documentos essenciais, como os projetos 

básicos de engenharias, a ART, que são anotações de responsabilidade técnicas 

assinadas, e também planilhas com os valores das desapropriações. Na semana 

passada, o Ministro Walton Rodrigues julgou improcedente e não nos deu a 

liminar, a suspensão, a liminar no processo jurídico, mas acatou, colocado por 

mim e por V.Ex.a, que há falta de documentos básicos de engenharia, ausência de 

planilhas de custo nas desapropriações e, mais ainda, dá a entender para nós que 

é preciso novas audiências públicas para debater a nova modelagem imposta. 

Com isso, ele paralisou o processo, está suspenso, até que a ANTT e o Ministério 

da Infraestrutura entreguem a documentação faltante. Uma vitória para o povo do 

Paraná que clama por justiça, transparência e um pedágio com melhores 

condições do que o passado que tanto conhecemos de tanta maldade. E, nesse 

sentido, Presidente Romanelli, no dia 10/11/2021 fiz um requerimento n.º 6.870 

direcionado à Secretaria de Infraestrutura e Logística do Estado, perguntando as 



condições que estavam o pedágio, pois naquele mês iria encerrar o contrato e 

quais notícias tinham? Qais termos assinados? O que seria feito com as rodovias? 

Quem seria contratado, serviços de manutenção, serviços de guincho, serviços de 

socorro médico? A questão de sinalização viária. Até hoje não tive respostas. E 

estou aqui hoje para falar um pouquinho do que vem acontecendo nas estradas do 

Paraná. Hoje, às 5h30min da manhã, na praça de pedágio de São Luiz do Purunã, 

na BR-277, uma carreta colidiu com a praça de pedágio. Motivo: falta de 

sinalização da cabine. Estava cerração, não tinha iluminação adequada. Temos 

visto sobras de pneu, buracos nas rodovias, capim, placas sendo cobertas e não 

estamos tendo as providências que eram para ter. A nossa preocupação é a do 

povo. Precisamos que o DER e o DNIT sejam responsabilizados e ponham as 

estradas e as rodovias em condições de funcionamento. Não dá para deixar a vida 

das pessoas correndo risco e insegurança, como está hoje. É grande a 

insatisfação. E sabemos que isso foi tratado aqui nesta Casa e cobrado, tanto do 

DER quanto do DNIT. Agora fico aqui cobrando o Governo, quero resposta ao 

requerimento. Quero saber quais são as tratativas? O que tem o Governo do 

Estado pleiteado? Não podemos deixar o povo do Paraná nessa angústia e neste 

momento correndo risco de vida. Isso que tem toda safra para chegar ainda e 

outras coisas a mais para acontecer que vão deixar a rodovia ainda mais perigosa. 

Portanto, passou a hora de acabar com a propaganda bonita, o discurso fácil e vir 

com respostas, com ações. Estamos cobrando. Quero, Presidente, que esta Casa 

cobre resposta ao requerimento n.º 6.870, para ver o que está ocorrendo, de fato, 

nas rodovias do Estado do Paraná. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Chiorato. Já anotamos aqui e obviamente a Secretaria Geral da 

Presidência fará os esforços necessários, apesar de que a 1.ª Secretaria também 

fará o mesmo movimento aqui. Próximo orador inscrito, ainda no Pequeno 

Expediente, Deputado Ricardo Arruda. Por favor, Deputado. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PSL): Boa tarde, Sr. Presidente, demais 

colegas Deputados e a todos que nos acompanham aqui pela TV Assembleia e 



demais mídias. Primeiramente, aqui quero expressar a minha solidariedade ao 

povo ucraniano e o meu repúdio ao Presidente Putin, que é o autor desta guerra. 

Guerra essa que está destruindo famílias, atingindo o povo trabalhador. 

Destruindo um país por interesses dele e de quem o cerca. O mundo não aceita 

mais guerras. Não. Hoje o Putin é o inimigo número um do mundo. O Brasil já se 

manifestou na ONU favorável às sanções contra a Rússia. Em três reuniões da 

ONU, ele se mostrou já favorável às sanções. O Brasil sempre foi um 

intermediador a favor da paz, nunca da guerra. E também abriu o visto 

humanitário para os ucranianos que queiram vir para o Brasil. Enfim, acho que o 

mundo inteiro está apoiando, de alguma maneira, a Ucrânia. Pena que os países 

mais fortes, que poderiam ajudar mais, não estão se envolvendo, acho que é para 

evitar algo maior. A guerra só traz morte, tristeza e, geralmente, é decretada por 

um líder. Esse líder fica de camarote dando ordens e vendo o povo ser 

massacrado, tanto de um outro quanto de outro. Lamentável isso aí. Segundo 

ponto que quero falar aqui, tivemos um feriado de carnaval, o que vimos foi uma 

barbaridade quando falamos de pandemia, de prevenção da Covid. O Prefeito 

Eduardo Paes do Rio de Janeiro, esse é um fanfarão, que implantou o passaporte 

sanitário, estava lá no meio dos foliões. Milhares e milhares de pessoas dançando, 

se aglomerando, se abraçando e esse prefeito palhaço lá no meio. E ele fica 

obrigando o povo a usar máscara. Como ele, na Bahia foi igual, em São Paulo foi 

igual. Isso prova que passaporte sanitário nunca foi pela vida, foi para tomar a 

liberdade. Por isso a importância do nosso Projeto de Lei, o PL n.º 655/2021, para 

proibir essa pouca vergonha chamada passaporte sanitário. Embora o Paraná, o 

nosso Governo não impôs, mas tem reitores de universidades impondo essa 

vergonha, prejudicando alunos e não protegendo ninguém, porque ambos pegam 

e transmitem, vacinados e não vacinados. O mundo já sabe disso, tanto é que a 

grande parte dos grandes países já tiraram todas essas proibições, passaporte 

sanitário, máscara, já tiraram tudo. Já estão tratando como uma endemia. Não é 

mais pandemia. Então, chegou a hora de o Brasil acordar. Vamos largar de viés 

ideológico, que só é um atraso na vida dos brasileiros, e vamos agir com a razão, 

com a ciência, com bom senso. A grande maioria já foi vacinada. Então, o 



passaporte é, e sempre foi, e sempre será, inútil esse passaporte sanitário. Está aí 

a vergonha do carnaval e a Rede Globo de novo se expondo ao ridículo. Pegou 

uma imagem do Presidente Bolsonaro sendo ovacionado pelo povo na Praia 

Grande, no Guarujá, que é normal no Brasil inteiro, que é um presidente amado 

pelo povo, e falou: O Presidente aglomera. E mostrou os foliões do carnaval 

dizendo: Oh, o povo se divertindo no carnaval. É ridículo de se ver isso. Ridículo 

alguém impor uma máscara para você andar na rua, que tem pouca gente, e onde 

tem milhares de foliões todo mundo sem máscara. Então, a máscara já caiu 

desses gestores ditadores, irresponsáveis, desinformados. Fica aqui esta minha 

fala de repúdio a esse tipo de gestor, o Prefeito do Rio, Governador Dória, 

Governador da Bahia. Tenham vergonha na cara vocês. Parem de querer tirar a 

liberdade do povo, porque vocês apoiaram o carnaval e deixaram todo mundo ficar 

sem máscara. Vamos ver o resultado desse carnaval agora. Aí vão criticar quem? 

Vão culpar o Presidente, com certeza. Bando de hipócritas. É isso aí, meu 

Presidente. Muito obrigado. Que Deus abençoe. E que tenhamos um bom início. 

Agora, realmente, que começa o ano de verdade. É isso aí, gente. Obrigado. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REPUB): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Arruda. Só ficamos surpresos aqui com essa sua barba espessa e essa 

camisa vermelha aqui. Se o senhor arrastasse um sotaque nordestino, sei lá, não 

é? Mas, enfim, fica o registro. Pela ordem, Deputado Amaro. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REPUB): Iria falar exatamente da camisa 

vermelha, que lhe caiu bem ali. Ficou bem legal. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Próximo orador 

inscrito, já no horário das Lideranças, não temos nenhum orador inscrito. 

Passamos, então, para a Liderança do Governo. Com a palavra o Líder do 

Governo desta Casa, o valoroso e combativo Deputado Hussein Bakri com a 

palavra. 



HORÁRIO DAS LIDERANÇAS: Usou da palavra o Sr. Deputado Hussein Bakri 

(Governo). 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado, Sr. Presidente. Aliás, como diria 

no interior de União da Vitória, ornou muito bem para o senhor essa vestimenta e 

essa cadeira. Quem sabe um dia há de chegar lá, Visto que V.Ex.a, pela sua 

trajetória aqui, assim o construiu. Quero cumprimentar todos os colegas presentes 

aqui, os que estão on-line, desejar um resto de semana abençoado. Fiquei me 

perguntando, com relação à Ucrânia, depois de assistir a todos os noticiários, será 

que vale a pena falar alguma coisa, Pastor Gilson? Sempre alguém vai dizer 

assim: O que você vai fazer para ajudar? O que vai resolver se falar? Mas será 

que não posso falar? Será que não posso jogar para fora o sentimento que está 

guardado aqui dentro? Um sentimento de horror. Sou filho de imigrantes 

libaneses. Os meus pais vieram para o Brasil nos anos 50, motivados por uma 

guerra insana nos países árabes. Tenho ainda alguns parentes que lá vivem e que 

nos relatam os horrores da guerra. Fico perguntando para mim mesmo, em 2022, 

na era da tecnologia, na era da informação, na era da inteligência, por que 

estamos regredindo aos tempos de guerra? Por quê? O que está acontecendo 

com a humanidade? A essa pergunta ninguém responde. Por que será que temos 

tantas forças, ONU, tantos países fortes, e ninguém consegue segurar isso? Será 

que estamos à mercê da cabeça de um inconsequente que enxerga números, não 

enxerga seres humanos, pessoas? Essa pergunta que me faço. Talvez não 

adiante nada falar aqui, acho até que não vai adiantar, mas se todo ser humano 

que habita nesta Terra fizer a sua parte, assim o fizer, talvez encontre eco nas 

autoridades que comandam o nosso Planeta Terra. É esse o objetivo. Muito triste. 

Inconformado de ver tantas mortes, de ver tantas crianças com o olhar de tristeza, 

de medo, de horror, sendo expelidas da sua terra para viver não se sabe onde. 

Não acreditaria, não acreditava que poderíamos viver isso em 2022. Rezo, torço, 

para que isso termine rápido. Senhor Presidente, gostaria de me reportar aqui a 

um pleito justo que os Deputados fizeram: Deputada Mabel, Deputado Fruet, 

outros Deputados, em relação à questão do transporte coletivo, mas é preciso 

pontuar algumas coisas. Acho que todos temos que cerrar fileiras para que, em 



um futuro próximo, possamos aumentar o número de regiões metropolitanas no 

Paraná. É preciso dizer isso, Deputado Romanelli, o contexto que tem que ser 

explicado. Curitiba é uma Região Metropolitana, Curitiba tem no seu bojo várias 

cidades que fazem o transporte integrado e é por isso que existe a Comec. E a 

Comec é que faz esse incentivo, subsídio desse transporte coletivo porque é tarifa 

técnica que está implantada. Quiçá tenhamos no ano que vem a região 

metropolitana de Ponta Grossa. Quiçá possamos avançar e se crie a região 

metropolitana de Foz do Iguaçu, de Londrina e de Maringá, mas é preciso dizer 

isso bem claro para todos. Não é uma escolha pessoal do Governador, não é uma 

escolha pessoal de ninguém. Isso aqui é uma questão definida tecnicamente, mas 

ainda assim considero justo esse pleito, e, quem sabe, possamos avançar em um 

futuro próximo para a criação dessas regiões metropolitanas, fator este 

preponderante e fundamental para que se tenha um transporte integrado. Dito 

isso, Sr. Presidente, gostaria de dizer que, além disso, que a Sanepar e a Copel 

são empresas públicas, sim, evidentemente que têm as suas partes de acionistas 

que prezam e evidentemente nem todo mundo vai concordar, e respeito isso, por 

políticas sociais importantes que visam a manutenção daquelas famílias mais 

carentes. Temos o Luz Fraterna, temos em relação à Sanepar a Tarifa Social, 

enfim, uma série de fatores que melhoram a vida para as pessoas, aqueles irmãos 

nossos que sentiram durante a pandemia esses efeitos, essas questões. Então, a 

Sanepar tem, sim, o seu papel social; a Copel tem, sim, o papel social, agora, 

cada um tem a sua avaliação. Cada um faz a sua avaliação e respeito. Do ponto 

de vista de administração, são duas empresas administradas com a maior 

seriedade e competência. O Governador confia nos seus respectivos presidentes 

e podem ter certeza, esse resultado na bolsa de lucro, realmente, são empresas 

muito bem administradas. Nunca deixaram de fazer o seu papel social e os 

investimentos necessários nos municípios. Senhor Presidente, essa questão do 

pedágio suscita aqui uma série de discussões e temos que respeitar todas as 

opiniões divergentes, mas o fato concreto aqui, em primeiro lugar, quero remontar 

o ano passado, fizemos todas as discussões cabíveis aqui. Tudo que era possível 

a Assembleia fazer, ela fez e ninguém pode dizer que ela não teve protagonismo. 



Aqui ou acolá talvez algum ponto ou outro não fez parte do processo? Talvez, faz 

parte isso. Nem tudo que queremos conseguimos, não é, Deputado Romanelli? 

Mas ela avançou muito. Mas em relação a esses problemas apontados pelo 

Deputado Arilson, vejam, não tínhamos outra opção. Ou o Estado ia renovar o 

contrato dessas empresas que foram terríveis para a história do pedágio no 

Paraná? Evidente que não. O Estado estava aguardando os minutos, segundos, 

os milésimos de segundo para acabar esses contratos. E o que o Governador fez? 

Acabaram e não foram renovados. Agora, é evidente que os problemas iam existir. 

Estão sendo minimizados da forma que é possível, fazendo todo o esforço 

possível para minimizar. A questão de acidentes, já ocorreram com o pedágio, já 

ocorriam. E, infelizmente, as estradas têm essa condição. Claro que com toda a 

assistência que o pedágio dá, é evidente que a resposta é mais rápida. Mas 

estamos em um processo de transição. Um processo que não está sendo cobrado 

nada, zero, não tem cobrança nenhuma. O Estado está se organizando, a União 

está se organizando para fazer o processo de pedágio. Agora, o Estado está 

fazendo o que é possível com apoio do Samu, da Polícia Militar, enfim, todos os 

instrumentos necessários para poder apoiar esse movimento. Tivemos um final de 

ano em que tivemos um movimento atípico, porque muitos voltaram, houve uma 

demanda reprimida, muitas pessoas voltaram a ir à praia, tudo, e foi muito forte o 

movimento. Inclusive até temos uma boa notícia, que o ferryboat, ontem, pelo 

menos vi na reportagem, o ferryboat ontem o tempo de espera foi de 30 a 40 

minutos. Acho que é um primeiro avanço. O Governo tomou as medidas 

necessárias e, em relação ao pedágio, sou muito otimista de que ainda vamos 

encontrar um processo possível, processo bom para o povo do Paraná. No mais, 

agradeço a todos e forte abraço. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Obrigado, 

Deputado Líder do Governo, Deputado Hussein Bakri. O próximo orador inscrito é 

o Líder da Oposição nesta Casa, Deputado Professor Lemos com a palavra. 

Professor Lemos, está sem áudio. O seu áudio não está funcionando. Tem algum 

problema aí no seu... o áudio está liberado, mas deve ser algum problema no 

seu... pode tentar novamente. Fale, Professor Lemos. Não, não está funcionando, 



infelizmente seu áudio não está funcionando. Professor Lemos, o seu áudio não 

está funcionando. Professor Lemos, acho que o senhor tem que desligar e religar, 

o senhor é o último orador que está inscrito aqui, só que não temos como mantê-lo 

de forma indefinida aqui. Até consulto se outro Deputado pode falar em nome da 

Liderança da Oposição. O Deputado Arilson pela ordem. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Romanelli, de acordo com o 

artigo 29, inciso XXXII do Regimento Interno, peço que diante do tempo decorrido 

para indicação dos membros e para início dos trabalhos da Comissão Especial da 

proposta de Emenda Constitucional n.o 3/21, solicito a V.Ex.a para que seja feita 

nomeação pela Presidência dos membros titulares e suplentes que não foram 

indicados pelos respectivos senhores líderes de partido. Já tenho cobrado do 

Presidente Traiano outras vezes, o que me resta agora é recorrer a esse 

instrumento do nosso Regimento, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Perfeitamente, 

Deputado Arilson Chiorato. Assiste razão e esta Presidência fará a indicação. 

Naturalmente, claro, sempre com o entendimento com o Presidente Traiano. Mas 

serão indicados de acordo com o que prevê o Regimento desta Casa. 

Consultamos o Deputado Professor Lemos se conseguiu retomar o áudio. 

Deputado Professor Lemos... Não, ele não consegue fazer contato. Então, 

Professor Lemos, o senhor transfere sua fala para segunda-feira, se estiver de 

acordo. Perfeito, então! Bom, queremos, antes de passar para o horário da Ordem 

do Dia, queremos registrar aqui, com satisfação, esta data comemorativa do 

aniversário de nascimento do nosso querido Deputado Líder da Bancada do PSD 

nesta Casa, aqui, este paranaense de Tomazina, meu particular amigo, Deputado 

Mauro Moraes. Deputado Mauro, desejamos-lhe sempre vida longa, sempre muita 

força de trabalho, V.Ex.a que está sempre muito ativo, possa sempre permanecer 

nessa sua jovialidade que é indescritível. Então, em nome da Mesa Diretora e de 

toda a Casa, nossos parabéns, muitas felicidades e vida longa. Hoje, dia 02/03, 

aniversário do nosso querido Deputado Mauro Moraes. Um forte abraço, Deputado 

Mauro Moraes. Passamos à Ordem do Dia. 



ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico. Para 

cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: 

Adelino Ribeiro (PATRI), Alexandre Amaro (Republicanos), Alexandre Curi (PSB), 

Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSB), Bazana (PV), 

Cantora Mara Lima (PSC), Cobra Repórter (PSD), Coronel Lee (PSL), Cristina 

Silvestri (CDN), Delegado Fernando Martins (PSL), Douglas Fabrício (CDN), Dr. 

Batista (DEM), Elio Rusch (DEM), Evandro Araújo (PSC), Francisco Bührer (PSD), 

Galo (PODE), Gilberto Ribeiro (PP), Gilson de Souza (PSC), Goura (PDT), Guto 

Silva (PSD), Homero Marchese (PROS), Hussein Bakri (PSD), Jonas Guimarães 

(PSB), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Carlos Martins (PP), Luiz Claudio Romanelli 

(PSB), Luiz Fernando Guerra (PSL), Mabel Canto (PSC), Marcio Pacheco (PDT), 

Maria Victória (PP), Mauro Moraes (PSD), Michele Caputo (PSDB), Nelson 

Luersen (PDT), Nelson Justus (DEM), Nereu Moura (MDB), Plauto Miró (DEM), 

Professor Lemos (PT), Reichembach (PSC), Requião Filho (MDB), Ricardo Arruda 

(PSL), Rodrigo Estacho (PV), Soldado Fruet (PROS), Tadeu Veneri (PT), Tercílio 

Turini (CDN),Tiago Amaral (PSB) e Tião Medeiros (PTB) (48 Parlamentares);  

Deputados ausentes sem justificativa: Ademar Traiano (PSDB), Boca Aberta 

Junior (PROS), Delegado Jacovós (PL), Gugu Bueno (PL), Paulo Litro (PSDB) e 

Soldado Adriano José (PV) (6 Parlamentares).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 53/2022, do Deputado 

Coronel Lee, que estabelece normas gerais para a eficiência de Concurso Público; 

Autuado sob o n.º 54/2022, do Deputado Mauro Moraes, que veda a eliminação 

de candidato classificado fora das vagas disponíveis no Concurso Público no 

âmbito do Estado do Paraná. 



Os que forem favoráveis à tramitação dos projetos permaneçam como estão. 

Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

Passamos à Ordem do Dia. Como expliquei a Vossas Excelências, estamos com 

problema no nosso sistema de votação on-line, por conta da nossa internet 

principal. Faremos a votação..., a presença inclusive de Vossas Excelências está 

registrada pelos que estão..., ou registradas fisicamente pelos que estão aqui no 

Plenário ou dos que entraram, que acessaram a Sessão via Zoom. E o faremos 

pelo sistema de votação simbólica, onde os que forem favoráveis permanecerão 

como estão e os que forem contrários vão se manifestar. 

ITEM 1 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 578/2020, de autoria do Deputado 

Alexandre Amaro, que institui o Dia Estadual do Bombeiro Civil, a ser 

comemorado anualmente no dia 12 de janeiro. Pareceres favoráveis da CCJ e 

Comissão de Segurança Pública. Substitutivo Geral da CCJ. Vamos votar o 

substitutivo geral. Os Deputados que forem favoráveis ao Projeto de Lei 

permaneçam como estão, os que forem contrários que se manifestem. Os Líderes 

como encaminham? Os Líderes encaminham “sim”. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): “Sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): “Sim”. O 

Deputado encaminha “sim”. O Deputado Professor Lemos também encaminhou 

“sim”. É só fazer um positivo, aí, Professor Lemos, que está tudo bem! Pronto, já 

“sim”. Os Líderes encaminham “sim”. Então, todos favoráveis. Está aprovado por 

unanimidade o Projeto de Lei n.º 578, do Deputado Alexandre Amaro, que 

estabelece o Dia Estadual do Bombeiro Civil. 

ITEM 2 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 531/2021, de autoria do Deputado 

Ricardo Arruda, que concede o Título de Utilidade Pública à Igreja Evangélica 

Ágape. Parecer favorável da CCJ. Está em votação o Projeto. Os Parlamentares 



que forem favoráveis ao Projeto permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Como encaminham os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): O Líder do 

Governo é “sim”. Professor Lemos também, Líder da Oposição, voto “sim”. Está 

aprovado o Projeto de Lei. Não vejo nenhuma divergência. Está aprovado o 

Projeto de Lei n.º 531/2021, do Deputado Ricardo Arruda, por unanimidade. 

ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Resolução n.º 3/2022, de autoria da 

Comissão de Tomada de Contas, que aprova a prestação de contas das 

despensas dos Senhores Deputados referente ao mês de junho de 2021. Parecer 

favorável da Comissão de Tomada de Contas. Está em votação o Projeto. Os que 

forem favoráveis permaneçam como estão, os que forem contrários que se 

manifestem. Como encaminham os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): “Sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Líder do 

Governo, “sim”. Deputado Líder da Oposição, também “sim”. Como não há 

nenhuma manifestação contrária, está aprovado por unanimidade o Projeto de 

Resolução nº. 3/2022. 

ITEM 4 - 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 345/2018, de autoria do Deputado 

Nelson Justus, que concede o Titulo de Utilidade Pública Estadual ao Instituto 

Avidas – Pesquisa e Inovação em Medicina e Saúde, com sede no município de 

Curitiba. O parecer da Comissão de Constituição e Justiça é favorável. Está em 

votação o Projeto. Como encaminham os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): “Sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Líder do 

Governo, “sim”. Líder da Oposição, “sim”. Os que forem favoráveis permaneçam 



como estão, os contrários que se manifestem. Todos são favoráveis. Está 

aprovado por unanimidade o Projeto de Lei n.º 345, do Deputado Nelson 

Justus. 

ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 207/2021, de autoria do Deputado 

Michele Caputo, que institui o Dia Estadual do Motorista de Aplicativo, a ser 

celebrado anualmente no dia 26 de março. Pareceres favoráveis da CCJ e 

Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda. O Projeto está em votação. 

Como encaminham os Líderes do Governo e da Oposição? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): “Sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli - PSB): Líder do Governo, 

“sim”. Líder da Oposição, “sim”. Os que forem favoráveis permaneçam como 

estão, os que forem contrários que se manifestem. Está aprovado o Projeto de 

Lei n.º 207, do Deputado Michele Caputo. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-

se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Pois não, 

Excelência. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Por economia processual, têm dois 

requerimentos da Deputada Mabel transformados e um do Deputado Goura, pelos 

qual peço voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Perfeitamente. 

Vossa Excelência pede para adiá-los? Envio de expediente? 



DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Há uma concordância nos três. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSB): Adiados já estão, 

não é? Dois da Deputada Mabel e um do Deputado Goura. (Requerimento n.º 

235/2022, da Deputada Mabel Canto, adiado de Sessão anterior, solicitando envio 

de expediente ao Diretor-Presidente da Cohapar; Requerimento n.º 236/2022, da 

Deputada Mabel Canto, adiado de Sessão anterior, solicitando envio de 

expediente ao Diretor-Presidente da Sanepar; e Requerimento n.º 240/2022, do 

Deputado Goura, adiado de Sessão anterior, solicitando envio de expediente ao 

Secretário de Estado de Desenvolvimento Sustentável e Turismo.) Então, os 

Projetos seguem como expediente, envio de expediente. Conforme acordo do 

Líder do Governo com os autores, serão encaminhados como envio de 

expediente. 

Ainda temos aqui o Requerimento n.º 283/2022, requerendo dispensa de votação 

da Redação Final para o Projeto de Resolução n.º 3/2022, que foi assinado pelo 

Presidente desta Casa, Deputado Ademar Luiz Traiano. Dispensa de votação de 

Redação Final para o Projeto de Resolução n.º 3, da presente Ordem do Dia, pois 

este foi aprovado sem emenda no curso da sua tramitação. Os que forem 

favoráveis permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento 

encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 266/2022, do Deputado Homero Marchese, solicitando envio 

de expediente ao Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, 

conforme especifica; Requerimento n.º 267/2022, do Deputado Coronel Lee, 

solicitando o registro e envio de votos de congratulações com menção honrosa à 

Senhora Cláudia da Silva Frantiozi; Requerimento n.º 268/2022, do Deputado 

Homero Marchese, solicitando envio de expediente ao Secretário de Estado da 

Saúde, requerendo recursos para o Hospital Nossa Senhora das Graças, de 

Planaltina do Paraná; Requerimento n.º 269/2022, do Deputado Luiz Claudio 



Romanelli, solicitando o registro e envio de votos de congratulações com menção 

honrosa ao Senhor Sinval Dias dos Santos; Requerimento n.º 270/2022, do 

Deputado Coronel Lee, solicitando o registro e envio de votos de congratulações 

com menção honrosa à Professora Taeko Ishida Oyama; Requerimento n.º 

271/2022, da Deputada Maria Victória, solicitando envio de expediente ao Chefe 

da Casa Civil e ao Secretário de Estado da Administração e da Previdência, 

requerendo a retificação do Decreto Estadual n.º 9539, de 22 de novembro de 

2021, para incluir, junto ao feriado nacional de 15 de novembro, a comemoração 

do Dia da Padroeira do Estado, Nossa Senhora do Rocio; Requerimento n.º 

272/2022, do Deputado Boca Aberta Junior, solicitando envio de expediente ao 

Diretor Presidente da Sanepar, conforme especifica; Requerimento n.º 273/2022, 

do Deputado Soldado Fruet, solicitando envio de expediente ao Secretário de 

Estado da Educação e do Esporte, requerendo esclarecimentos atinentes à 

demora na entrega dos ares-condicionados destinados a diversas escolas através 

da 1.ª Edição do Programa Paraná Mais Cidades; Requerimento n.º 274/2022, do 

Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro e envio de votos de 

congratulações com menção honrosa ao Senhor Josué Lemos da Silveira; 

Requerimento n.º 275/2022, do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o 

registro e envio de votos de congratulações com menção honrosa aos servidores 

do sistema socioeducativo do Estado do Paraná; Requerimento n.º 276/2022, do 

Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro e envio de votos de 

congratulações com menção honrosa aos Agentes Socioeducativos do Estado do 

Paraná; Requerimento n.º 277/2022, do Deputado Elio Rusch, encaminhando 

voto de pesar à família pelo falecimento de Albino Bissolotti; Requerimento n.º 

284/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra, solicitando envio de expediente ao 

Governador de Estado, Darci Piana, e ao Secretário de Estado da Fazenda, 

requerendo providências administrativas para revogação de Decreto n.º 9810, de 

14 de dezembro de 2021, que regulamenta a cobrança do depósito de 12% 

destinado ao Fundo de Recuperação e Estabilização Fiscal do Paraná; 

Requerimento n.º 285/2022, do Deputado Michele Caputo, solicitando envio de 

expediente ao Secretário de Estado da Saúde, requerendo que as Regionais de 



Saúde do Estado do Paraná possam receber medicamentos, insumos e artigos 

médicos hospitalares, que posteriormente possam ser centralizados no Cemepar, 

para envio ajuda humanitária à Ucrânia. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

Ao Cerimonial, à Diretoria Geral e à Diretoria Legislativa para providências: 

Requerimento n.º 282/2022, do Deputado Michele Caputo, requerendo o uso do 

Grande Expediente da Sessão Plenária do dia 21 de março de 2022. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 278/2022, dos 

Deputados Bazana e Rodrigo Estacho, requerendo a inclusão como coautor do 

Projeto de Lei n.º 524/2019, do Deputado Rodrigo Estacho; Requerimento n.º 

279/2022, dos Deputados Tiago Amaral, Delegado Fernando Martins, Delegado 

Jacovós, Rodrigo Estacho, Maria Victória, Alexandre Amaro, Nelson Justus, 

Marcio Pacheco, Tião Medeiros, Luiz Fernando Guerra e Ricardo Arruda, 

requerendo a inclusão como coautores do Projeto de Lei n.º 21/2022, de autoria 

do Deputado Tiago Amaral; Requerimento n.º 280/2022, do Deputado Luiz 

Claudio Romanelli, requerendo a inclusão como coautor do Projeto de Resolução 

n.º 5/2022, de autoria das Deputadas Cristina Silvestri, Cantora Mara Lima, 

Luciana Rafagnin, Mabel Canto e Maria Victória; Requerimento n.º 281/2022, do 

Deputado Boca Aberta Junior, requerendo o arquivamento dos Projetos de Lei n.ºs 

281/2019, 354/2019, 364/2019, 392/2019, 165/2019, 144/2019, 588/2019 e 

8/2020. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando uma outra Sessão Ordinária 

para segunda-feira, dia 7 de março de 2022, à hora regimental..., primeiro 

faremos, às 14h30, a Sessão Especial em solidariedade e apoio incondicional à 

Ucrânia e ao povo ucraniano e logo após teremos a Sessão Ordinária seguindo o 

seu rito normal, com a seguinte Ordem do Dia: Redação Final do Projeto de Lei 

n.o 531/2021; 3.a Discussão do Projeto de Lei n.o 578/2020; 2.a Discussão dos 



Projetos de Lei n.os 345/2018 e 207/2021; e 1.a Discussão do Projeto de Lei n.o 

739/2021 e dos Projetos de Resolução n.os 18/2021 e 4/2022. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 15h36, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


